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Dia nacional de combate ao abuso e a exploração sexual inf anto-juvenil 


No ano 2000 surgiu o dia Nacional de Combate ao 
Abuso e a Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes na tentativa de incentivar e mobilizar 
as pessoas para que denunciem os criminosos que 
abusam e exploram sexualmente crianças. Este dia 
foi criado pelo fato de uma criança ter sido 
violentada, e morta cruelmente por pessoas da 
classe média alta de Vitória no Espírito Santo. 
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caso ocorreu no dia 18 de maio de 1973, Araceli 
tinha apenas oito anos quanto foi drogada, estuprada 
e morta. O crime foi tão bárbaro que os assassinos 
chegaram até mesmo a desfigurar o corpo de Araceli 
com ácido. Diante de tamanha brutalidade, a 
população se revoltou, mas não tiveram muitos 
resultados, pois, a sua própria mãe estava envolvida 
no crime. E também como no Brasil é comum que 
casos como esses, que envolvem pessoas de classe 
édia alta na maioria das vezes são arquivados. 
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oje há em várias regiões, órgãos de atendimento as 
vítimas de violência sexual que fazem 
acompanhamentos médicos, psicológicos, com 
assistentes sociais em parceria com o conselho 


tutelar. Esses órgãos são chamados de Sentinela, e 
no dia 18 de maio promovem eventos sociais em 
diversos locais do país para a conscientização da 
população e também para incentivo as vítimas. 

O Sentinela de Vila Velha no ano de 2005 
acompanhou 285 casos, e foi detectado que a 
maioria dos abusos são cometidos por membros da 
própria família sendo que, geralmente essas 
pessoas estão envolvidas com drogas, bebidas 
alcoólicas ou possuem algum distúrbio mental. 

De acordo com a psicóloga Milena Fiorim, 29 anos, a 
maioria das crianças agredidas tem de 7 a 14 anos, 
sendo meninas e meninos. Mas é importante 
ressaltar que esses números não são maiores 
porque, como geralmente os agressores são 
parentes das vítimas, o medo de denunciar aumenta. 
As meninas denunciam com mais facilidade que os 
meninos, pois eles sentem vergonha e medo de 
sofrer com os deboches. Contudo, precisamos 
lembrar que a violência sexual é um crime e para 
combatê-la é preciso denunciar. 


